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RESENHA: 

A realidade de hoje é que a conexão natural entre as crianças e seu habitat, o lugar onde 
elas crescem e se desenvolvem, a cidade em que vivem, é diluída, dificilmente é existente. 
Nós encontramos crianças em suas casas assistindo televisão ou com seu tablet, brincando 
em suas urbanizações protegidas e fechadas, descobrindo a cidade pela janela, onde o 
parque ou a praça foi substituída pelo shopping center. A cidade é um meio hostil para eles, 
a infância tornou-se um setor vulnerável em nossas cidades, eles perderam sua liberdade, 
foram trancados em lugares considerados seguros. Com “A Vila do Mañá”, a cidade em que 
vivem não é uma ideia abstrata nem uma série de pequenas imagens parciais, a cidade 
torna-se um tabuleiro de jogo e laboratório de experimentação vital. Acreditamos que é 
necessário que crianças e adolescentes estejam ativamente presentes no processo de 
construção do espaço comum (praça, bairro, cidade ...) fornecendo as ferramentas 
necessárias para desenvolver sua criatividade; através da arte e arquitetura. O objetivo é 
provocar neles o despertar de um novo olhar sobre os espaços em que eles desenvolvem 
sua vida. A linguagem fundamental na infância é o jogo, então as atividades são baseadas 
nele. As crianças brincam, se divertem e descobrem elementos de sua cidade 
desconhecidos até agora. Aprenda brincando. Em “A Vila do Mañá”, os estudantes de 
arquitetura colaboram procurando formas de sintetizar conceitos como patrimônio, 
arquitetura, urbanismo e paisagem para transmiti-los às crianças envolvidas; ao mesmo 
tempo em que eles mesmos aprendem com os mais novos, rompem com a educação 
regulada, esquecendo as figuras, as normas e as técnicas urbanísticas, e aprendem a 
entender as necessidades dos cidadãos de amanhã. Aprenda ensinando. 

O projeto está sendo desenvolvido através de diferentes workshops, em diferentes cidades 
da Galiza (Espanha), e foi testado, com a mudança de escala na cidade de São Paulo 
(Brasil), está a cargo da equipe do PØSTarquitectos, financiada pela diferentes câmaras 
municipais, e é apoiado pela ETSAC (Escola de Arquitectura da Universidade da Corunha), 
a UPM (Universidade Presbiteriana Mackenzie), o COAG (Colégio Oficial de Arquitectos da 
Galiza) e a APATRIGAL (Associação para a Defesa do Património Cultural da Galiza).  

 

PALAVRAS-CHAVES: 

infância, cidade, inovação no ensino 

 

INTRODUÇÃO: 

“Certa vez, estávamos com medo da floresta. Era a floresta do lobo, o ogro, a escuridão. Era 

o lugar onde podíamos nos perder. Quando os avós nos contaram histórias, a floresta era o 

lugar favorito para esconder os inimigos, as armadilhas, as preocupações. [...] Uma vez, nos 
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sentimos seguros entre as casas, na cidade, com o bairro. Este era o lugar onde estávamos 

procurando parceiros, onde os encontramos para jogar juntos. Havia o nosso lugar, o lugar 

onde nos escondíamos, onde organizávamos a gangue, onde brincávamos de mães, onde 

escondíamos o tesouro ... [...] Mas em poucas décadas tudo mudou. Houve uma tremenda e 

rápida transformação total, como nossa sociedade nunca a viu (pelo menos como registrado 

na história documentada). [...] A floresta se tornou linda, brilhante, objeto de sonhos e 

desejos. A cidade, por outro lado, tornou-se algo sujo, cinzento, monstruoso. [...] Nas últimas 

décadas, e de maneira totalmente evidente nos últimos cinquenta anos, a cidade, nascida 

como ponto de encontro e troca, descobriu o valor comercial do espaço e alterou todos os 

conceitos de equilíbrio, bem e comunidade para seguir apenas programas de benefício, de 

interesse. Foi vendido, se prostituiu. [...] A cidade agora é como a floresta das nossas 

histórias. " [1]. 

 

Figura 1. O que você moldaria em sua cidade?. “A Vila do Mañá, Milladoiro”. 

Como a cidade poderia mais uma vez ser um lugar para todos? Como podemos recuperar a 

identidade da cidade? Como podemos fazer para que nossa herança não seja perdida? 

Como fazer a cidade ser aquele lugar de encontro e troca de novo? Estes são os problemas 

que nos levam a criar o projeto “A Vila do Mañá”. 

“A Vila do Mañá” é um projeto educativo e de divulgação, cujo objetivo é que desde a 

infância/adolescência e através do jogo, seja feita a conscientização de todas as escalas do 

comum: patrimônio tangível e intangível, arquitetura, planejamento urbano e paisagem. Ao 

mesmo tempo que uma nova visão da cidade é obtida para a disciplina arquitetônica, que é 

o que os habitantes de amanhã nos darão.  



Acreditamos que é necessário que crianças e adolescentes estejam ativamente presentes 

nos processos de construção do espaço comum (praça, bairro, cidade ...), fornecendo-lhes 

as ferramentas necessárias para conhecer o valor de seu ambiente e desenvolver sua 

criatividade a partir da arte e a arquitetura. O objetivo é provocar neles o despertar de um 

novo olhar sobre os espaços em que eles desenvolvem suas vidas e torná-los protagonistas 

no espaço público para que a cidade também responda às suas necessidades. 

O projecto está a ser desenvolvido através de workshops em diferentes cidades da Galiza / 

Espanha, até agora já trabalhou em 14 cidades galegas (Rianxo, Bertamirns, Milladoiro, 

Verín, Mondoñedo, A Pobra do Caramiñal, Riveira, Bueu, Vilagarcía Arousa, Cambados, 

Carballo, Ferrol, Arteixo e Malpica) e foi testado e foi testado mudando escala na cidade de 

São Paulo (Brasil), é realizado pela equipa do PØSTarquitectos, financiado pelos diferentes 

municípios, e recebe o apoio da ETSAC (Escola Técnica Superior  de Arquitetura, 

Universidade da Corunha), UPM (Universidade Presbiteriana Mackenzie), COAG (Colégio 

Oficial de Arquitetos da Galiza), APATRIGAL (Associação para a Defesa do Patrimônio 

Cultural da Galícia) e Instituto Brasiliana. 

 

DIAGNÓSTICO: 

Nos tempos em que vivemos, onde tudo é um "click" de distância, onde voando sobre 

Tóquio ou Nova York está ao seu alcance, onde posso visitar o Parthenon a partir da tela ... 

nos esquecemos de onde vivemos. As novas gerações, os habitantes de amanhã, ignoram 

completamente a cidade em que habitam; eles nunca andaram, correram ou passaram por 

ela; eles vivem em uma "caixa pequena", movem-se em uma "caixa" menor e chegam a 

uma "caixa" maior (chamada escola, shopping center, centro esportivo ...). Este é o seu 

relacionamento com o seu entorno. 

A realidade atual é que a conexão natural entre as crianças e seu habitat, o lugar onde elas 

crescem e se desenvolvem, a cidade em que vivem, é diluída, quase inexistente. 

Encontramos crianças em suas casas, assistindo à televisão, com seus videogames, 

brincando em suas urbanizações cercadas e vigiadas, entrando em um carro e descobrindo 

a cidade pela janela, onde o parque ou a praça foi substituído pelo shopping. A cidade é um 

ambiente hostil para eles, eles perderam sua liberdade, que é limitada a certos 

compartimentos considerados seguros e controlados por adultos. Estamos transmitindo a 

mensagem de medo que atualmente é sentida na sociedade e, como conseqüência, o lugar 

onde vivem não é seguro para eles. 

Diante desta imagem do espaço público de hoje, "A Vila do Mañá" começa por entender a 

cidade como uma ferramenta educacional, não neutra, a qual nos aproximamos do jogo. 

Recuperamos algumas das ideias propostas pelo arquiteto holandês Aldo van Eyck (1918-

1999), em que ele deu à criança a oportunidade de descobrir a cidade a partir de seu próprio 

movimento, que deve ser desenvolvido através de seus jogos, que é sua Maneira natural de 

conhecer o mundo. Sabemos que, neste momento, isso gera um conflito nas ruas e praças, 

o que queremos provocar, destacar e mostrar nas oficinas; O que acontece quando os 

espaços de nossas cidades são ocupados por crianças brincando? Como as crianças se 

sentem? Como os adultos reagem? Como a cidade pode ser transformada? A partir deste 

conflito, queremos transformar a imagem da cidade que aqueles que são e serão seus 



futuros habitantes têm, ao mesmo tempo, os tornam visíveis nesses espaços diante dos 

olhos dos adultos. 

Aldo Van Eyck já refletiu, na década de 50, como o aumento de veículos nas ruas reduziu a 

capacidade das crianças de serem livres em seu ambiente e fazerem parte da cidade:  

“Você sabe o que acontece depois de uma forte nevasca: a criança se torna 

temporariamente o Senhor da Cidade. Você pode vê-los correndo em todas as direções, 

coletando neve de carros congelados. Um grande truque do céu, este aqui. Uma correção 

temporária para o benefício de crianças descuidadas. Cabe a você agora conceber algo 

mais permanente que a neve. O que eles concebem não deve ser algo isolado, ou um grupo 

de coisas isoladas, mas algo que pode ser repetido em diferentes partes da cidade. A 

cidade deve ser capaz de absorvê-los estética e fisicamente, fazendo parte do terreno 

urbano. Deve ser tão elementar que responda à disposição e aos movimentos das crianças 

e ative sua imaginação. ” [2]. 

Outra ideia que subjaz ao nosso projeto "A Vila do Mañá" surge do direito à cidade, como 

defende Henri Lefebvre (1901-1991), pelo qual as pessoas que nele vivem têm o direito de 

desfrutar, transformar e refletir sua maneira de entender a vida da comunidade. Deste ponto 

de vista, como não incluir o direito das crianças à cidade. Portanto, consideramos o espaço 

público como um espaço comum de aprendizagem e construção coletiva em que a infância 

deve tomar seu lugar. 

Queremos dar voz àqueles que normalmente não o têm, crianças e adolescentes, 

promovendo seu direito de formar seu próprio julgamento sobre o habitat em que vivem e 

expressá-lo. Buscamos estimular uma atitude crítica para promover seu desenvolvimento 

como cidadania ativa, pois eles serão responsáveis pela cidade do futuro. Formando, 

portanto, os fundamentos de uma cidadania crítica. 

 

Figura 2. Transformando a cidade que eu habito. “A Vila do Mañá, Vilagarcía de Arousa”. 



Queremos trabalhar em espaços públicos para transformá-los em espaços comuns. Como 

afirma o geógrafo e teórico social David Harvey (1935), é necessário que os cidadãos se 

apropriem dos espaços públicos urbanos por meio da ação política para convertê-los em 

espaços comuns. As praças e ruas, a paisagem com seus elementos, os móveis, as lacunas 

... são bens comuns que queremos que as crianças reconheçam como próprias a partir de 

diferentes pontos de vista: da história, seus usos, sua evolução e suas transformações. 

 

Figura 3. Apropriação da cidade que eu habito.. “A Vila do Mañá, Ferrol”. 

Nosso principal objetivo é que a infância e a adolescência estejam ativamente presentes nos 

processos de construção do espaço comum, fornecendo-lhes as ferramentas necessárias 

para desenvolver sua criatividade, provocar neles o despertar de uma nova imagem e gerar 

uma identidade com os espaços  que desenvolvem sua vida. 

Pretende-se que eles adquiram maior conhecimento da cidade em que vivem; uma 

apropriação dos espaços que são vetados diariamente; o movimento com liberdade nas 

praças; empoderamento espacial em conjunto com outras crianças favorecendo sua 

coexistência; a avaliação do lugar onde vivem com um novo visual em seu habitat; 

responsabilizá-los pelo meio ambiente; que por sua vez conhece os elementos que 

compõem o lugar intangível e, acima de tudo, que demonstram sua capacidade 

transformadora. 

 

 



PROPOSIÇÕES: 

Os workshops “A Vila do Mañá” têm uma duração de cinco dias, em que a cidade em que 

trabalhamos passa a ser o nosso tabuleiro de jogo, no nosso laboratório de experimentação. 

Nós aprendemos brincando. “A Vila do Mañá” é uma nova metodologia experimental de 

aprendizagem baseada em recursos arquitetônicos e artísticos, que toma a cidade como 

ferramenta de aprendizado. 

As atividades realizadas nas oficinas: “A Vila do Mañá”, estruturam-se através de seis 

conceitos fundamentais: PERCEPÇÃO, ESCALA, ESPAÇO, CIDADE, PAISAGEM e 

SUSTENTABILIDADE juntamente com quatro ferramentas necessárias: o PONTO, LINHA, 

PLANO E ELEMENTO TRIDIMENSIONAL. Para desenvolver esses seis conceitos, são 

utilizadas estratégias de arte e arquitetura. 

1-  PERCEPÇÃO 

A percepção do próprio corpo, assim como a percepção do ambiente que nos rodeia, são 

conceitos fundamentais nos workshops da Vila do Mañá. 

Trabalhamos com percepção de duas maneiras diferentes. Em primeiro lugar, precisamos 

saber qual é a visão das crianças da cidade em que habitam. Para fazer isso, com base em 

Guy Debord [3], saímos acompanhados por uma grande moldura dourada, para que em 

nossa turnê os elementos da cidade que são importantes para eles sejam enquadrados: às 

vezes temos surpresas agradáveis e o elemento fundamental de sua cidade são as 

pessoas, na maioria das vezes os elementos protagonistas são superfícies comerciais. 

 

Figura 4. O que você moldaria em sua cidade?. “A Vila do Mañá, Rianxo”. 



Continuando com a percepção, procuramos provocar nas crianças/adolescentes uma nova 

visão de seu entorno, procurando romper com o conhecido e perceber os mesmos lugares 

de maneira diferente. Contamos com essa experiência no conceito de "alienação" [4], 

conceito literário desenvolvido por Viktor Shklovski. Segundo sua teoria, a vida cotidiana 

significa que "o frescor de nossa percepção de objetos se perde", fazendo com que tudo 

seja automatizado. Nós não observamos mais o que nos cerca, não olhamos mais para os 

objetos ou lugares que conhecemos, porque eles são usuais para nós. A arte apresenta 

objetos de outra perspectiva, afasta-os de sua percepção automatizada e cotidiana, dá-lhes 

vida em si e em seu reflexo na arte. Usando este conceito, viemos transformar praça em um 

grande oceano, ou até pintamos grafites no ar. 

 

Figura 5. Percepção de transformação. “A Vila do Mañá, Vilagarcía de Arousa”. 

2- ESCALA 

Apresentamos o conceito de escala humana relacionando-o à escala urbana. Ao nos 

tornarmos conscientes das dimensões do nosso próprio corpo, podemos abordar outras 

dimensões, como a cidade e o território. É uma rota perceptiva que colocamos entre a mão, 

que representa o próximo, e o horizonte, o mais distante capturado pelos nossos sentidos. A 

partir desta posição podemos começar a entender as distâncias que nos separam, quanto 

tempo nos leva a percorrê-las, até onde podemos ir… 

 



Figura 6. Trabalhando com a escala. “A Vila do Mañá, Verín”. 

3- ESPAÇO 

Buscamos trabalhar a partir do espaço da arquitetura e da cidade através da 

experimentação com luz, textura, cor, som ... O instrumento é o corpo, que viaja, constrói e 

toca os espaços com todos os sentidos expostos . 

4- CIDADE 

Vamos considerar a cidade como nosso tabuleiro de jogo e laboratório de experimentação. 

Procuraremos entender sua estrutura, sua conformação morfológica, seus espaços cheios e 

vazios, sua história, suas tradições, suas ruas e becos, seus túneis, seus atalhos ... 

"... porque uma cidade, na opinião dos filósofos, nada mais é do que uma grande casa, e por 

outro lado a casa é uma cidade pequena ..." [5]. 

Crianças/adolescentes tornam-se pensadores da cidade por alguns dias, espaços 

apropriados, fazem deles próprios. Eles projetam e inventam seus próprios espaços de jogo, 

modificam a cidade, vivem e desfrutam dela.As ferramentas que usaremos para fazer as 

transformações na cidade serão o ponto, a linha e o plano definidos por Vasili Kandinsky [6] 

ao qual acrescentaremos o elemento tridimensional baseado nos métodos pedagógicos de 

Friedrich Froebel. 

 

Figura 7. Trabalhando com o elemento tridimensional. “A Vila do Mañá, Malpica”. 

5- PAISAGEM  

Interação entre a paisagem construída, a paisagem natural e os territórios intermediários. 

Entenda como as pessoas constroem a paisagem e como a paisagem nos constrói.  



 

Figura 8. Transformando a paisagem urbana. “A Vila do Mañá, Ferrol”. 

6- SUSTENTABILIDADE  

Queremos refletir sobre a maneira como nos relacionamos com o planeta. Torne-se 

consciente de que o que é sustentável é um equilíbrio entre o que nos permite desenvolver 

nossas vidas e o que nos compromete com a sobrevivência das futuras gerações. 

Trabalhamos com a inclusão do verde nas cidades, para isso vamos usar o sistema de 

“bombas-semente” do Masanobu Fukuoka. Desta forma, entenderemos a importância da 

vegetação nas cidades, mas iremos mais longe para entender que a sustentabilidade 

implica mudanças nos hábitos que normalizamos em nossas vidas. 

 



Figura 9. Trabalhando para uma cidade verde. “A Vila do Mañá, São Paulo”. 

 

RESULTADOS: 

Com “A Vila do Mañá”, a cidade em que vivem não é uma ideia abstrata ou uma série de 

pequenas imagens parciais; Começa a ser entendido como um ambiente muito mais 

complexo e integral, uma rede de relacionamentos que se manifesta no espaço físico e nos 

aproxima da noção de habitat: o espaço que transcende sua localização física em um 

território, no qual atendemos nossas necessidades estabelecer relações com outras 

pessoas e com ambiente natural e construído. O habitat também implica a memória e o 

simbolismo da comunidade. Em suma, o habitat como um sistema de relações e processos 

que são gerados entre três elementos: natureza, sociedade e habitante. 

As crianças aprendem de onde vivem, através de duas ferramentas poderosas: arte e 

arquitetura. São dois elementos que nos ajudam a conhecer o mundo e, mais importante, 

também a transformá-lo. Para fazer isso, ferramentas de diferentes disciplinas são 

combinadas, à medida que tentamos introduzir as crianças aos conceitos de arquitetura, 

arte, paisagem, planejamento urbano e sustentabilidade. 

Através de atividades baseadas no jogo, a linguagem fundamental da infância, as crianças 

se divertem e descobrem elementos de sua cidade desconhecidos até o momento. Além 

disso, eles começam a entender sua capacidade de influenciar a cidade e questionar 

atitudes e situações presentes. Eles aprendem brincando. 

Os estudantes de arquitetura aprendem com os pequenos, rompem com a educação 

regulamentada, esquecem as figuras, normas e técnicas urbanas e aprendem a 

compreender as necessidades dos cidadãos de amanhã através da participação na “A Vila 

do Mañá”. Como as crianças, elas aprendem a questionar as soluções atuais e a entender 

as diferentes perspectivas.  

“A Vila do Mañá” em sua história trabalhou com 2.500 crianças entre 3 e 15 anos de 

diferentes cidades e com 100 estudantes dos últimos cursos de Arquitetura nas 

universidades da Corunha e da UPM em São Paulo. 

CONCLUSÕES: 

“Eu enfrento a cidade com meu corpo; minhas pernas medem o comprimento das arcadas e 

a largura do quadrado; Meu olhar projecta inconscientemente o meu corpo na fachada da 

catedral, onde perambula pelas molduras e contornos, sentindo o tamanho da entrada e da 

saída… sinto-me na cidade e a cidade existe através da minha experiência encarnada. A 

cidade e meu corpo se complementam e se definem. Eu moro na cidade, a cidade vive em 

mim ”[7]. 

Parafraseando o arquiteto finlandês Pallasmaa, habitando a cidade e deixando a cidade 

habitar em mim. É uma ideia que tentamos transmitir às crianças das oficinas através das 

diferentes atividades e ações. Do eu, do ser/ star no mundo, do corpo, reconhecendo o 

habitat que nos rodeia com todos os nossos sentidos, compreendendo-o, tornando-o nosso, 

apropriando-o, com o objetivo final de saber que podemos modificá-lo para melhor ou para 

pior. Para isso, nosso instrumento tem sido o jogo, a maneira natural pela qual as crianças 



aprendem e se expressam. A cidade como um grande tabuleiro que eles descobrem a partir 

da ação e de seus próprios movimentos. 

A percepção da cidade e o habitat das crianças mudou após a realização das oficinas “A 

Vila do Mañá”, o espaço urbano tornou-se parte deles, internalizaram-no, tornaram-se seus. 

Eles geraram links com o local onde vivem. Eles descobriram a capacidade de viajar e se 

mover. No final da oficina, há passeios que eles conhecem, espaços familiares, referências 

a serem guiadas por ... eles começam a fazer uma imagem mental da cidade e suas 

dimensões. 

Depois dos workshops é necessário repensar o modelo da cidade. Recupere espaços 

humanos e distâncias. Comece a reparar o conceito de rua versus estrada sendo, além 

disso, estas ruas diversas e complexas, permitindo rotas alternativas e seguras para todos 

os meios de transporte. 

Deve favorecer o trânsito humano que é o que gera uma cidade completa, com seu ritmo e 

seu contato permanente com o meio físico. Além disso, uma constante intermodalidade 

deve ser buscada através da flexibilidade dos meios de transporte e do aumento de seus 

horários e horários. A melhoria do transporte tornará a cidade mais inclusiva para aqueles 

que não podem ou não querem possuir seu próprio veículo. 

Em suma, precisamos recuperar uma cidade para as pessoas, o que significa criar ruas para 

pedestres, o que, por sua vez, significa construir ruas para as crianças. As crianças são 

sempre vulneráveis no ambiente urbano atual: nada é feito à sua escala, as distâncias são 

longas, os curtos tempos de travessia, as calçadas estreitas, os veículos muito rápidos ... a 

construção de ruas para as crianças envolve a construção de uma rua para todos aqueles 

que são de alguma forma vulneráveis na cidade. 

A percepção da cidade e o habitat para futuros arquitetos e para aqueles que não são mais, 

também mudou, aprender com os pequenos nos fez considerar aspectos da cidade que 

normalmente colocamos de lado nos manuais de planejamento urbano. . Perguntas surgem 

novamente: Como a cidade poderia mais uma vez ser um lugar para todos? Como podemos 

recuperar a identidade da cidade? Como podemos fazer para que nossa herança não seja 

perdida? Como fazer a cidade ser aquele lugar de encontro e troca de novo? O que 

podemos fazer para evitar que a cidade seja algo sujo, cinzento, monstruoso? ... é o que 

nos motiva a continuar evoluindo nos workshops da "A Vila do Mañá". 
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